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Potencial de utilização do uso de misturas de Metarhizium sp. com 
inseticidas em doses subletais aplicadas sobre Euschistus heros

Nicolas Vargas Perandré(1), Alini Almeida(2), Daniel Ricardo Sosa-Gómez(3)

(1) Estudante de Agronomia, Universidade do Norte do Paraná, bolsista PIBIT/CNPq, Londrina, PR. (2) Estagiária de doutorado, 
Universidade Federal do Paraná, Curitiba, PR. (3)Pesquisador, Embrapa Soja, Londrina, PR.

Introdução

O percevejo marrom, Euschistus heros (Fabricius) (Heteroptera: Pentatomidae) é um inseto 
polífago de elevada prevalência, que se alimenta de várias culturas de importância econômica 
como soja, feijão e girassol. Em consequência de seu hábito alimentar ocorre a redução de 
produtividade e da qualidade dos grãos de soja uma vez que causa enrugamento e deformação 
nos grãos atacados, redução da germinação e do vigor das sementes, alterações nos valores 
proteicos e de óleo (Hoffmann-Campo et al., 2000; Silva et al., 2012). 

Dentre as estratégias de controle, o uso de inseticidas sintéticos é o principal meio empregado 
no controle das populações desse inseto na cultura da soja, entretanto, o uso contínuo de inse-
ticidas com o mesmo modo de ação por safras consecutivas pode favorecer a seleção de fenóti-
pos resistentes aos principais inseticidas usados na cultura (Sosa-Gómez et al., 2021; Steinhaus 
et al., 2022). Portanto, o uso de agentes de controle microbiológicos torna-se uma alternativa no 
controle de suas populações. 

Dentre os agentes de controle biológico, estão os fungos entomopatogênicos, como 
Metarhizium anisopliae (Metschnikoff) Sorokin, conhecido por infectar diversas espécies de in-
vertebrados (Van Lenteren et al., 2018). Estudos têm demonstrado que espécies de Metarhizium 
exercem controle sobre pragas agrícolas e florestais como coleópteros, cigarrinhas e gafanho-
tos, tornando-se uma alternativa promissora aos pesticidas químicos devido à sua biodegrada-
bilidade e especificidade de hospedeiros (Magalhães et al., 2000; Van Lenteren, 2012; Iwanicki 
et al., 2019).

A aplicação prática desse fungo no manejo integrado de pragas tem sido investigada em 
diversos ambientes agrícolas, visando não apenas a eficácia no controle de populações de in-
setos, mas também a redução dos impactos ambientais associados aos métodos convencionais 
de controle de pragas. Entretanto, de maneira geral, os percevejos apresentam maior tolerância 
a infecção por fungos entomopatogênicos que outras espécies como gafanhotos (Nowierski et 
al., 1996; Sosa-Gómez et al., 1997), sendo necessárias doses elevadas o que aumenta o custo 
de controle. A busca por novas cepas de M. anisopliae e estratégias de aplicação para melhorar 
sua eficiência como biopesticida são de suma importância. O presente estudo teve como objetivo 
testar a compatibilidade do isolado CNPSo-Ma356 com inseticidas comerciais em doses reduzi-
das para determinar o potencial de utilização do fungo nas populações do E. heros em condições 
de estresse.

Material e métodos

O isolado CNPSo-Ma 356 foi obtido da coleção da Embrapa Soja, inoculado em meio de cultu-
ra BDA (caldo de 200 g de batata, 15 g de dextrose, 15g de ágar e q.s.p. 1000 mL). Após 12 a 14 
dias de crescimento das colônias, os conídios do fungo foram obtidos por raspagem e suspensos 
em água destilada estéril.

Grupos de 15 percevejos foram acondicionados em três ou quatro caixas Gerbox, totalizando 
45 a 60 indivíduos em cada tratamento. Os tratamentos consistiram em: 1) controle: 2 µL de água; 
2) inseticida Zeus® (dinotefuran 84 g.L-1+ λ-cialotrina 48 g.L-1), na dose de 0,012 µg ia.percevejo 
adulto-1; 3) fungo na dose de 8.104 conídios viáveis de Metarhizium sp. e 4) aplicação sequencial 
iniciando pela aplicação do inseticida e depois a inoculação dos conídios do fungo.  
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Em todos os casos cada indivíduo foi tratado com 2 µl da suspensão ou água (testemunha), 
aplicados na parte ventral do percevejo entre as coxas para evitar o escorrimento da suspensão 
(Figura 1).

Após a aplicação dos tratamentos os insetos foram acondicionados em caixas de poliestireno 
(11cm x 11cm x 3,5cm) com vagens e um algodão úmido para proporcionar umidade adequada, 
a temperatura foi mantida em 26 ± 2°C e fotofase de 14 h. Diariamente, durante 10 dias foi regis-
trada a mortalidade e realizada a troca de alimento (vagens de feijão). Os insetos mortos foram 
colocados em câmara úmida para verificar se a mortalidade ocorreu pela ação do Metarhizium, 
por meio da observação visual da presença do fungo na superfície do cadáver. 

Figura 1. Local de inoculação dos agentes inseticidas em Euschistus heros.

Resultados e discussão

As curvas de mortalidade acumulada dos percevejos com sinais do isolado CNPSo-Msp 356 
indicam que os inseticidas inoculados sequencialmente, primeiro o inseticida e depois a sus-
pensão de conídios, aparentemente não afetou a ação do fungo, uma vez que a mortalidade foi 
elevada no tratamento da mistura do inseticida com o isolado CNPSo-Msp 356 (Figura 2). As 
maiores mortalidades foram observadas nos tratamentos com a presença do fungo entomopato-
gênicos aplicado com doses subletais do inseticida e do fungo aplicado isoladamente. Em alguns 
casos foi observada a emergência de moscas Tachinidae dos adultos e posterior morte causada 
por Metarhizium, sem afetar a sobrevivência das larvas.
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Figura 2. Mortalidade de Euschistus heros com e sem sinais da infecção causada por 80,000 conídios de Metarhizium 
sp. (CNPSo-Msp 356), 0,012 µg de i.a. de dinotefuran+ λ-cialotrina por percevejo adulto e suas misturas

A mortalidade confirmada com a presença do fungo sobre os cadáveres dos adultos de E. he-
ros indicam também o favorecimento de maiores índices de infecção pela presença do inseticida 
inoculado em aplicações tópicas de doses subletais (Figura 3).

Figura 3. Mortalidade de Euschistus heros com sinais da infecção causada por 80,000 conídios de Metarhizium sp. 
(CNPSo-Msp 356), 0.012 µg de i.a. de dinotefuran+ λ-cialotrina por percevejo adulto e suas misturas.

Conclusões

Doses subletais de dinotefuran+ λ-cialotrina favoreceram a infecção pelo isolado de 
Metarhizium sp. em adultos de E. heros.
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